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			Capítulo 1


			O cheiro forte de medicação e soro invadem minhas narinas, o que é bem desagradável para um homem que não está acostumado a tais odores. Não consigo processar o que está acontecendo, parece que acabei de acordar de uma soneca. Tudo parece girar, e várias pessoas de vestimenta branca passam por mim. Olho para o lado, e uma haste segura uma pequena bolsa de soro, o que explica o cateter em meu braço, mas, no momento, estar em um hospital nem se passou por minha cabeça.


			— Bom dia, senhor Michael. Como o senhor está?


			— O… quê? Quem é você?


			— Senhor Michael, meu nome é Dean, sou médico e estive cuidando do senhor.


			— Por que estaria cuidando de mim? Eu estou ótimo, seu maluco! Onde eu estou? 


			— O senhor está no hospital, tenho que lhe contar algo, assim, entenderá o porquê de estar aqui – disse o médico, com preocupação.


			— Você está maluco! Eu estou ótimo! Onde está meu filho? Eu estava com ele há alguns momentos.


			— Filho…?


			 Ele agia como se não soubesse do que eu estava falando. Comecei a me irritar; ele não queria me dizer onde estava meu menino.


			— Claro, ele estava comigo há alguns minutos. Ele tem sete anos, onde ele está? Não posso deixá-lo sozinho! – gritei, com raiva.


			— Senhor, deixe-me explicar, por favor, tente me entender…


			— Então, explique, tenho que encontrar meu filho!


			— O senhor acaba de sair de um coma de cinco anos.


			Um silêncio desconfortável se instalou no ambiente, não conseguia processar a frase. Coma? Como assim? Onde está meu filho? O que fizeram com ele? No momento, o coma não me preocupou, o que me preocupava era o porquê de não saberem me dizer onde ele estava.


			— Há cinco anos, recebemos um chamado emergencial de um homem que foi acertado na cabeça com um pé-de-cabra. Era o senhor, salvamos sua vida.


			Me explicaram o porquê de eu ter ficado em coma por tantos anos: a pancada foi dada em um local muito sensível de minha cabeça, e meu cérebro preferiu, pela minha própria segurança, se desligar. Eu não sou médico, sou um empresário. Não entendo de medicina, portanto, não contestei o médico em questão de sua explicação.


			Perguntei a Dean se ele tinha informações sobre minha empresa, que é especializada em tecnologia. Ele me explicou que meu braço direito, Ian, tomou conta da empresa por todos esses anos. Ele fez isso muito bem, já que, de acordo com as informações da mídia, os lucros tiveram sua maior alta nos últimos quatro anos.


			Decidi descansar mais um pouco, achei que estivesse enlouquecendo, e que nada disso estava acontecendo, porém, uma crise de ansiedade me atinge. Não consigo me conter, eu preciso saber onde ele está.


			— ONDE ESTÁ MEU MENINO?! – pergunto ao enfermeiro a meu lado, com a adrenalina me deixando alucinado.


			— Não tinha nenhuma criança com o senhor. Já te explicamos.


			Começo a me debater na maca, tentando remover o cateter de meu braço. Eu preciso encontrar meu garoto, ele podia estar em perigo.


			— Senhor, se acalme! Você pode acabar se ferindo dessa maneira.


			— EU PRECISO ENCONTRAR MEU FILHO! ELE TEM APENAS SETE ANOS!


			— Enfermeira, manipule algumas gotas de calmante para o senhor Michael. Ele está muito agitado e tem que se acalmar.


			— NÃO, SEU IDIOTA! ME DEIXE SAIR DAQUI, EU PRECISO ENCONTRÁ-LO!


			Depois de me debater por alguns minutos, o calmante fez efeito, e adormeci, contra minha vontade, porém, foi mais forte que eu. Acordo novamente, sinto-me muito cansado, mas completamente disposto a lutar com qualquer idiota que duvide de mim. Qualquer. Um.


			— Olá, senhor Michael, como se sente?


			— É melhor me dizer onde está meu filho, ou arrancarei esse cateter e o colocarei em você sem hesitar. É sério.


			— Ok. Chamamos policiais para ouvir seu testemunho sobre o que aconteceu naquele dia. O senhor concorda em falar com eles? – Dean responde, com paciência.


			 Eu não me lembrava do que aconteceu, tinha apenas pequenas lembranças borradas.


			— Contanto que eles me ajudem a achar meu menino, eu falo tudo que quiserem.


			— Certo, eles estão a caminho, lhe daremos todo o suporte necessário. O senhor deseja algo?


			— Podem começar me trazendo um copo d’água.


			— Sim, senhor.


			 Meus olhos começam a lacrimejar. Os médicos não faziam ideia de que eu tinha um filho, o que significa que nenhuma investigação sobre mim ou sobre o ocorrido foi feita. Simplesmente me levaram ao hospital e esqueceram a minha existência até eu acordar do meu coma. Meu garoto poderia estar em qualquer lugar, com qualquer pessoa. 


			Essa ideia me tortura… me separar da minha mulher foi uma das piores coisas que aconteceram em minha vida, e a partir desse momento, eu dediquei minha vida ao meu filho, minha única razão de viver, e, agora, ele está completamente desaparecido. O que ele pensaria de mim? Ele tinha apenas sete anos, agora deve ter doze. Perdi metade de sua infância por culpa de algum infeliz desalmado. Ele já tem conhecimento de que nada está como deveria, seu pai desapareceu e alguém o sequestrou; sua vida deve ser completamente diferente agora, isto é, se ainda está vivo. 


			Tento não pensar nessa hipótese, e sonho que ele está com alguém que cuida dele da maneira que merece.


			Horas depois, dois policiais fardados se apresentam na entrada do hospital. Nesse momento é que presto atenção no local: a entrada é limpa, e uma música ambiente toca de maneira lenta, provavelmente para acalmar os pacientes. Meu quarto é arejado e cheira a medicamentos, que provavelmente foram manipulados em minhas veias para me manter vivo. Uma janela grande em meu quarto me permite observar o mundo lá fora, mas só consigo imaginar meu filho brincando na grama e se sujando todo, sendo feliz e me fazendo feliz.


			— Senhor Michael? Somos da polícia local, viemos te entrevistar sobre seu suposto filho. Precisamos que seja o mais sincero possível. O senhor concorda com isso?


			— Sim, preciso que o encontrem, por favor!


			— Primeiramente, qual o nome do seu filho, senhor Michael?


			— Meu filho se chama Connor.


			— Certo, quantos anos ele tem?


			— No momento, deve ter doze anos.


			— Certo, pode descrevê-lo?


			Ah, meu Connor, seu rosto era uma das poucas coisas que realmente me fazia feliz. Sinto falta de acariciar seus cabelos negros, enquanto observo seus olhos verdes como a relva, tão brilhantes como a lua em uma noite limpa, seu cheiro impregnado em seu moletom vermelho, sua voz tão suave que conseguia me fazer adormecer, seu caminhar desajeitado, que agora deve estar tão firme quanto o de um adulto. Sua personalidade tão amável quanto a de um bebê, sempre sorridente e rindo alto, carinhoso e prestativo, apesar de seu tamanho; meu menino, tão baixinho, agora deve estar batendo em meu peito. Eu perdi a noção de como o tempo pode mudar uma pessoa, e meu Connor é um exemplo, não sei se o reconhecerei depois de tantos anos.


			Tudo que eu queria agora era abraçá-lo, sentir seu cheiro novamente, e ouvir sua voz.


			Os policiais, agora, têm um retrato-falado, e podem se basear nisso para encontrá-lo. Depois da entrevista, me deram meu telefone celular para falar com meus parentes, que me visitavam toda semana, apesar de eu não me lembrar de nada. Passei todas as informações necessárias aos policiais, que prometeram colocar o desaparecimento de Connor à frente dos outros casos da delegacia. Os médicos pararam de manipular meus remédios, e logo eu poderia sair do hospital. Minha casa estava trancada há muitos anos, provavelmente estaria muito empoeirada, e eu já teria trabalho assim que levasse alta. Por enquanto, a vida não seria mais a mesma, até encontrarem meu menino, minhas manhãs seriam vazias e sem graça. Dean se aproximou de mim, e disse que precisava apenas assinar uns papéis e eu estaria livre.


			Muitos enfermeiros vieram até mim para terem certeza de que eu estava bem, e assim fui liberado da minha segunda casa, local que passei vários anos, mesmo não me lembrando de nada.


			Deram-me meus pertences pessoais, como chave de casa e documentos, porém, estavam desatualizados; mais uma tarefa a ser feita. Mas, finalmente, eu iria para casa.


			Minha casa, ah, que saudades! Meu quintal com a grama completamente descontrolada; o cortador de grama sairia da garagem depois de quase meia década. Meu quarto, exatamente do jeito que deixei, e o quarto do Connor, desarrumado, como sempre. Preferi arrumá-lo para esperar meu menino com o quarto do jeito que ele merece. O cereal dele ainda estava no armário, vencido. Minha casa não foi revistada, confirmando minha teoria de que meu caso não foi estudado nem investigado. Se isso não envolvesse meu garoto, eu não me importaria.


			Minha primeira noite de sono na casa não foi dos melhores. Desde que minha ex-exposa saiu de casa, não consigo dormir sem ver o rosto do meu Connor. Quando consegui, finalmente, pegar no sono, pesadelos me atormentaram a noite toda. Minha vontade era sair correndo em busca dele, mas eu sabia que não podia fazer nada por enquanto. Buscas estavam sendo feitas na cidade, mas sem muitas esperanças de encontrá-lo pela redondeza.


			No dia seguinte, inesperadamente, recebo a visita de Otto, meu irmão. Abraçou-me forte, com lágrimas nos olhos, e disse que me visitou todos as semanas até eu acordar.


			— Você está ótimo, Otto. 


			— Eu que o diga. Para quem acordou de um coma tão longo, você está em ótimo estado.


			— Como está a Mary?


			Mary era minha sobrinha. Quando a vi da última vez, tinha seis anos de idade. Seus cabelos louros me encantavam, tinham uma cor vibrante e chamativa, eram sedosos como uma pluma, e ela tinha olhos castanhos como uma noz recém-colhida. Sua voz era meiga, tão suave quanto a de Connor. Tinha uma personalidade criativa, adorava pintar e desenhar, e cantava muito bem.


			— Ela está bem! Há alguns dias, comemoramos seu aniversário de onze anos, ela já é uma moça.


			Nesse momento, tenho um choque de realidade. Otto poderia ter algum tipo de informação sobre meu filho.


			— Otto, onde está o Connor?


			— Ele não deveria estar com a Bianca?


			— Ela nem ao menos sabe que fui atacado, Otto. Eu não quis contar.


			— Ai, meu Deus, eu pensei que Bianca o tivesse buscado em sua casa aquele dia!


			— Connor estava comigo no dia do ataque, ele insistiu para ir comigo até o banco.


			— O quê? Então… 


			— Otto, por favor, me diga que tem informações dele… 


			— Eu pensei que ele estivesse com Bianca, como ela não gosta de nós, eu não tive coragem de ligar para ela…


			— Tudo bem. A culpa não é sua, eu só…


			— Irmão, eu farei de tudo para encontrar o Connor. Amanhã, eu viajarei com a Emma e com a Mary, e não temos como cancelar, mas eu não vou descansar até eu ter alguma informação dele. Vou gastar todo o meu tempo livre pesquisando e tentando ajudar.


			Otto sempre foi prestativo, eu não duvido que ele passe todo o tempo com o celular em mãos, pesquisando notícias e qualquer coisa que possa adicionar algo na investigação. Emma, minha cunhada, sempre gostou de viajar, não é surpresa que eles estejam pegando um avião novamente. Ela já se ofereceu para levar Connor a uma viagem, porém, não tínhamos dinheiro para pagar sua passagem.


			— Aproveite a viagem, irmão. Eu vou cuidar disso.


			— Todo o tempo que eu não estiver com as duas, eu estarei tentando encontrar informações. Não se preocupe, encontraremos o Conn.


			Conn era o apelido que Otto dera a meu menino. Eu sempre amei seu nome, então não costumava usar tal abreviação. Connor sempre teve um amor incondicional a seu tio, era umas das coisas que eu mais admirava nele, seu amor sem limites por seus entes queridos, e a sua pureza.


			Momentos depois de Otto deixar minha residência, fui chamado a comparecer na delegacia. Fiquei ansioso, teriam encontrado meu filho? Descarto essa possibilidade, já que não tivemos nem dois dias de busca, seria impossível terem o encontrado com tanta facilidade. Ao chegar na delegacia, entendo o porquê de terem me chamado. 


			— Senhor Michael, não temos evidência alguma de que havia uma criança o acompanhando no dia do ataque. Estamos começando a duvidar de sua sanidade mental. 


			Como podiam duvidar de mim? Eu nunca mentiria sobre algo tão sério quanto meu filho. Ele estava desaparecido, e os policiais, duvidando da minha palavra.


			— Como posso fazer vocês acreditarem em mim? Eu faço de tudo! Vocês precisam encontrá-lo.


			— Apresente-nos provas concretas de que Connor existe, se conseguir, nos aprofundaremos no caso. Pode ser um documento, uma foto de vocês dois, o que achar mais apropriado. 


			Uma foto? Isso seria fácil, eu tinha milhares de fotos de nós dois, tomando sorvete ou jogando basquete; não será difícil provar sua existência.


			— Apenas um detalhe, senhor: a foto deve ser impressa a partir de uma câmera fotográfica, fotos tiradas pelo celular não serão aceitas.


			— O quê? Ninguém tem fotos impressas hoje em dia, por que raios eu não posso apresentar uma foto digital?! 


			— A foto digital pode ser facilmente alterada por meios diversos. Uma foto impressa é muito mais difícil de ser mudada. 


			— Isso é um absurdo, ridículo! 


			— O senhor ainda pode apresentar um documento do menino. 


			É claro, a certidão de nascimento, seria fácil. 


			Isto é, se eu soubesse onde ela está. Bianca, minha ex-exposa, guardou os documentos de Connor em um local secreto, eles eram muito importantes para ela, mas nenhum de nós esperava que um desentendimento nos afastaria de maneira tão severa. Ela não queria contato comigo, não fazia ideia de que Connor desaparecera. Ela o deixou a meus cuidados, eu era o único que me importava com ele.


			— Minha ex-exposa escondeu os documentos dele, tenho apenas cópias impressas. 


			— Apenas o documento original, senhor. 


			Eu faria de tudo para ter meu garoto de volta, até mesmo recuperar o contato com Bianca. 


		




		

			Capítulo 2


			Sai correndo da delegacia e voltei para casa. Virei meu quarto do avesso, nada dos documentos. O único jeito de encontrá-los seria contatar Bianca. Isso seria muito complicado, nos afastamos muito desde o desentendimento. Foi tudo um mal-entendido, ela pensava que eu tinha pego o dinheiro da poupança que fizemos para a faculdade de Connor, e que gastei uma grande quantia em algo desnecessário, mas ela não me permitiu explicar que aquele dinheiro foi usado para pagar contas pendentes que ela não sabia da existência. Preferi manter as contas em segredo para não a estressar, mas tudo foi em vão.


			Peguei meu celular e comecei a procurar o contato de minha sogra, e depois de alguma procura, encontro seu número. No mesmo momento, ligo para ela, esperando ouvir sua voz do outro lado da linha.


			— Bom dia, quem é?


			— Bom dia, dona Bella, como a senhora está?


			Assim que ela escuta minha voz, um silêncio se instala na ligação. Segundos depois, escuto a voz de Bianca ao fundo, perguntando quem estava na chamada.


			— O que você quer, Michael? 


			— Eu preciso falar com a Bianca, é urgente.


			— Imagino que ela não queira falar com você.


			— Por favor! Passe o telefone para Bianca, eu imploro.


			Segundos depois, a doce voz de Bianca chega a meus ouvidos. Ela parecia falar comigo sentindo nojo. Bianca sempre foi muito exagerada, e isso pode ter influenciado nossa separação.


			— Diga, Michael.


			— Onde estão os documentos de Connor?


			— Por que você quer saber? 


			— Eu preciso deles, agora.


			— Me explique o porquê.


			Eu não queria contar, ela me chamaria de idiota e incompetente, mesmo não se importando muito com Connor. Os documentos são a única forma de provar a existência de meu menino, além disso, não tenho outro motivo para exigir os documentos, algo tão importante para Bianca. Nunca entendi o porquê de dar tanta atenção a papéis, e não a seu filho.


			— Eu não posso, mas é importante. Por favor! – Imploro.


			— Me dê um motivo, e eu os entrego.


			Eu estava enlouquecendo, não há motivo para tanta frescura com tais papéis. Eu só queria a certidão de nascimento de Connor. Eu não queria dinheiro ou algo proibido, apenas a maldita certidão. Eu não me importo mais se ela me chamar de incompetente ou irresponsável, Connor é mais importante do que alguns xingamentos.


			— Connor desapareceu, e preciso da certidão original para provar que ele existe, ou, então, não ocorrerá uma busca aprofundada.


			— VOCÊ É IDIOTA, MICHAEL? ALÉM DE ESCONDER COISAS DE MIM, É UM IRRESPONSÁVEL COM SEU PRÓPRIO FILHO!


			Ela não sabia que eu havia sido atacado anos atrás, eu não quis contar para ela não ficar preocupada comigo, e sim, focar no real problema.


			— Você pode me dar os documentos? Cada segundo é importante para encontrar Connor.


			— Como posso confiar em você agora? Não consegue nem tomar conta do próprio filho. 


			— Você nunca se importou com ele, se importa apenas com os papéis, como se fossem mais importantes que Connor. Não pode me julgar.


			— Possuir os documentos originais é o único jeito de impedir você de sumir com ele. Mas parece que nem assim eu consigo manter nosso filho seguro.


			— É isso que você pensa de mim? Que sou um lunático que sumiria com Connor sem nem ao menos te avisar? Estamos separados, mas não somos completos inimigos.


			— Depois de você roubar mais de quatro mil dólares da poupança do nosso filho, eu não confio mais em você, Michael.


			— Você nem me deixou explicar.


			Bianca se calou, provavelmente não imaginava que eu teria uma explicação para o ocorrido, mas, sim, eu tinha.


			— Eu não confio mais em você, Michael. Eu mesma irei atrás do Connor, e farei de tudo para tirá-lo de você, seu irresponsável.


			Meu coração começa a disparar… como ela tem coragem? Em todos esses anos que estive ausente por conta do coma, ela nunca procurou Connor, ou, então, ele já estaria seguro com um de nós dois. Ela nunca me procurou; só assim saberia do meu caso, e saberia também que nosso filho desapareceu. 


			 Desligo a ligação e começo a andar pela casa, ansioso. Sento-me na cama de Connor e pego seu brinquedo favorito, um dragão de pelúcia, que ganhou de Bianca aos três anos de idade. Flame, era como ele chamava seu brinquedo, e só nós dois sabíamos desse nome especial. Agora, está empoeirado e abandonado em seu quarto vazio. Ao pegar o dragão, consigo sentir as pequenas mãos de Connor sobre as minhas. Sinto falta de vê-lo brincando no chão da sala, que viva cheia de peças de empilhar e bonecos espalhados pelo chão. Caminho pela casa, com a expectativa completamente irracional de encontrá-lo escondido em algum lugar. Olho para o quintal, e vejo a grama grande e descontrolada, sinto que tenho trabalho a fazer.


			 O cortador de grama, milagrosamente, ainda funciona depois de tantos anos, então retiro-o da garagem e começo a aparar. Depois de algum tempo, o quintal está como novo, mas algo me chama a atenção: um som bem baixo circula pelo local. Começo a procurar pela área algum tipo de animal, um pássaro ou algo do gênero, porém, minhas expectativas são quebradas ao ver pequenas bolas de pelos, todas juntas, chorando e suplicando por ajuda. Ao tocá-los, me dou conta que são filhotes de gato, quatro irmãos no total, não parecem ter mais do que alguns meses de vida; são pequenos e bem peludos. 


			Um deles tem a estatura menor, e menos pelos do que a maioria. Decido ficar com ele e chamá-lo de Joey, nome dado a meu primeiro animal de estimação, um pequeno cão que ganhei quando tinha treze anos, como uma forma de homenagem.


			Levo-os para dentro de casa e dou um banho rápido em todos, e faço uma pequena refeição de leite e biscoitos, que, juntos, formaram uma papinha bem satisfatória aos gatinhos. Todos, a não ser Joey, devoraram a papinha em segundos. Preferi alimentar meu filhote com um conta-gotas cheio de leite, ele não parecia ter forças o suficiente para mastigar nada. Meu filho sempre quis ter um animal de estimação, porém, ele não tinha responsabilidade o suficiente para cuidar de um ser vivo, que precisa de toda a atenção e cuidado. 


			Depois de limpos e alimentados, coloco os filhotes em uma caixa com panos confortáveis para poderem descansar, e os posiciono ao lado de minha cama, assim, posso monitorá-los a todo momento quando fosse me deitar para dormir. 


			Desço para fazer meu jantar e decido fazer uma sopa simples, mas sou interrompido por um miado incessante vindo do andar de cima. Joey não estava feliz, parecia estar desesperado, apesar de não ter motivos para isso. Subo e o pego delicadamente, sem acordar seus irmãos. Não posso cozinhar com um filhote em mãos, então o ponho em cima do balcão da cozinha, permitindo-o me observar onde eu fosse, assim, não se sentiria sozinho. Ele se acalmou e deitou no balcão de madeira, me deixando convicto que ele preferia a mim que a seus irmãos. Quando a sopa começa a borbulhar, um cheiro agradável de legumes e temperos se espalha pela casa, o clima caseiro sempre me agradou muito. A sopa ficou deliciosa, tanto que Joey tentou roubar algumas batatas de minha colher. Ele estava recuperando as forças, e melhorando mais a cada minuto. Claro que lhe dei alguns pedacinhos.


			Deito-me no sofá e o coloco em meu peito, sentindo seu ronronar suave e adorável. De alguma maneira, Joey me lembrou de Connor, e dos momentos que gastávamos deitados no sofá, assistindo séries e novelas, ou jogando jogos on-line. Me sinto culpado por não dar todo meu tempo a ele e a seu desaparecimento, mas eu não tinha mais forças naquele dia, estava exausto, e agora, tenho mais um problema a ser resolvido: eu precisava encontrar um lar para os gatinhos. 


			Eu não poderia largá-los na rua, era importante garantir que fossem entregues a uma casa cheia de amor e cuidado, do jeito que todo animal merece ser tratado, porém, decido deixar isso para outro dia; eu precisava descansar.


			Desperto no dia seguinte, às nove da manhã, e me dou conta que os outros filhotes estavam sem supervisão. Subo até o segundo andar, e apesar de agitados, eles parecem ter tido uma ótima noite de sono. Faço novamente a mistura empapada de biscoitos e os coloco na caixa, dessa vez, com pequenos brinquedos.


			Seguro Joey no colo e decido fazer um chá de hortelã para relaxar e esquecer um pouco dos problemas. Sento-me no sofá e ligo no canal onde costumava passar o jornal da manhã. A matéria que estava sendo apresentada era sobre a nova metodologia de ensino infantil, que seria aplicada em breve. Isso me faz pensar no meu menino, e de como ele faz falta em minha vida. A dor é inexplicável, mas devo me manter forte e determinado.


			Pelo Connor.


			Eu continuo seguindo em frente. 


			Decidi distrair minha mente, então retirei os filhotes da caixa, e os permiti explorar a casa. O som de suas patinhas batendo no assoalho me acalmam de uma forma inexplicável, talvez Connor estivesse certo em desejar um gatinho. Joey prefere ficar perto de mim, enquanto seus irmãos se separam e desaparecem por debaixo dos móveis. 
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